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Sete passos práticos e úteis para um líder bem sucedido alcançar as pessoas para Cristo, batizar, 

discipular e pastorear os alcançados por meio grupos caseiros/pequenos. 

 

   Por que alguns irmãos formam grupos de evangelismo e outros não? Por que alguns grupos 
caseiros crescem e outros não? Porque há um conjunto de procedimentos que todo líder eficaz deve 
seguir, e nem sempre segue. Queremos sugerir alguns que consideramos essenciais e praticáveis por 
todo líder que almeja formar um pequeno grupo caseiro, vê-lo crescer e se multiplicar.  
 

1. Entenda que você tem recebido um chamado pessoal de Cristo para expandir o Seu Reino. 
    Sonhe com essa possibilidade.  
2. Deus vai lhe dar as pessoas para serem evangelizadas. Anote os seus nomes e ore por elas 
    diariamente.  
3. Forme um grupo em sua própria casa ou numa outra casa digna.  
4. Procure relacionar-se com pessoas que quer que sejam seus amigos e participantes do  
    grupo.  
5. Escolha uma pessoa que julgue com potencial para ser o co-líder do grupo.  
6. Prepare-se para a reunião do grupo. Estude a Palavra (a lição do dia) e ore diariamente 
    pelos participantes. 
7. Forme grupos de discipulado com os que vão sendo batizados ou faça o discipulado um a  
    um para alcançar a multiplicação.  
 

1. O CHAMADO DE CRISTO É PESSOAL E ESPECIFICO 
SONHE COM SUA CONCRETIZAÇÂO 

 
    O chamado de Cristo é sempre pessoal. É verdade que todos os cristãos recebem o poder do 
Espírito Santo para serem testemunhas de Cristo. É verdade também que todos estão comissionados 
por Cristo a irem e fazer discípulos de todas as nações. Mas o mandato de Cristo deve ser entendido 
como absolutamente pessoal. Ele chama a cada um de nós para um ministério especifico e 
responsabiliza a cada um de nós pessoalmente para participar efetiva e eficazmente na realização de 
Seus planos para expandir o Seu Reino.  
    Se a sua tarefa inicial dentro dos planos de expansão do Reino de Deus é a formação de um grupo 
pequeno de evangelização, sonhe com isso. Tal ministério deve ser peculiarmente seu e de mais 
ninguém. É uma tarefa para a qual você tem sido preparado por Deus de todas as formas e às vezes 
até por meio de provas e sofrimento.  
    Sonhe com a realização de sua tarefa. Sonhe em liderar um grupo benéfico e acolhedor, que 
cresça e se multiplica. Fixe a sua idéia nos detalhes requeridos para que seu sonho se torne 
realidade. Não perca de vista seu sonho. Não desista Esforce de todas as maneiras para que dê certo. 
O sonho sempre prenuncia o futuro. Logo você verá seus esforços se concretizando.  
    O sonho revela a vontade de alcançar algo desejável. Sonhar é de certa forma desejar algo. E 
Deus sempre satisfaz os desejos de nossos corações (Salmos 37:4).  
    Ore e fique atento ao sinal de Deus para começar. Percebido o sinal, comece!  
 

2. DEUS VAI LHE DAR AS PESSOAS PARA SEREM EVANGELIZADAS 
ANOTE OS SEUS NOMES E ORE POR ELAS DIARIAMENTE 

 
   A oração sempre é prioridade para se obter aquilo que se deseja e para a realização de quaisquer 
tarefas. Orar deve ser o hábito indispensável de todo o cristão. Infelizmente, poucos oram como 
devem. Pedir, buscar e bater é a oração persistente que deve ser usada por todo o cristão. A oração 
chega ser uma necessidade de todos. Jesus retirava-se para lugares solitários, e orava. Orar é 
reconhecer que somos dependentes. Que não podemos nada sem o poder de Deus. Que tudo é 
possível ao que crê e ora. Pois Jesus diz: “Peçam, e lhes será dado; busquem e encontrarão; batam, e 
a porta lhes será aberta; Pois todo o que pede, recebe; o que busca; encontra e àquele que bate, a porta 

lhe será aberta. Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e, àquele que bate, a porta será 

aberta” (Mat.7:7-8). 



    A oração é a arma de guerra contra os principados e potestades, contra os dominadores deste 
mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes, como diz Paulo em 
Efésios 6:12.  Mas não devemos nos esquecer que o Diabo já está vencido diante Daquele que foi 
ressuscitado dentre os mortos e que ultrapassa toda a força diabólica pela suprema grandeza e 
eficácia do Seu poder. O arquiinimigo de Deus já está vencido diante Daquele que está sentado nos 
lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se 
possa referir. Ele é o Cabeça de todas as coisas e foi dado à igreja (Efésios 1:19-22). Assim, quando 
oramos nesse nome que está acima de todo o nome não há porque temer. Ele disse “Naquele dia 
vocês não me perguntarão mais nada Eu lhes asseguro que meu Pai lhes dará tudo o que pedirem em 

meu nome” (João 16:23NV1).  
    Sabemos pela Palavra que o nosso Deus Soberano foi quem deu as pessoas para que Cristo as 
ensinasse e as constituísse como Seus discípulos: “Eu revelei o Teu nome àqueles que do mundo me 
deste. Eles eram teus; tu os deste a mim, e eles têm obedecido a Tua palavra” (João 17:6). Firmados 
nesse fato é que pedimos ao Pai Celestial que nos dê as pessoas que Ele quer que sejam 
evangelizadas por nós. E cremos que Ele irá nos confiar aquelas que vão formar o nosso pequeno 
grupo. Com essa confiança podemos antever o grupo já em formação!  
 

3. FORME O GRUPO EM SUA CASA OU EM OUTRA CASA DIGNA 
 
A sua própria casa é o melhor lugar para a formação de seu primeiro grupo caseiro. Certa vez, 
depois de conversar com minha esposa, resolvemos juntos abrir a nossa casa para a evangelização 
de empresários. Oramos até obtermos o sinal de Deus para começar. Foram convidadas cinco 
pessoas para a primeira reunião numa quinta-feira, á noite. Elas vieram. Já tínhamos preparado a 
sala e colocado vários cinzeiros para os fumantes juntamente com uma garrafa de café. Escolhemos 
o tema a ser discutido de acordo com a sugestão do grupo. O assunto foi sobre famí1ia. Depois de 
algumas reuniões começamos a usar a Bíblia. O grupo foi aumentando através de convites feitos 
pelos próprios membros do grupo! Houve conversões e batismos! Chegamos a doze pessoas, que 
hoje estão integradas à igreja.  
    Abrimos a nossa casa e deu certo! Vai dar certo também com você Ore e deixe o Espírito de Deus 
conduzir tudo livremente.  
 

4. PROCURE RELACIONAR-SE COM PESSOAS QUE QUER QUE SEJAM SEUS          
AMIGOS E PARTIIPANTES DO SEU GRUPO. 

 
    Há pessoas com as quais será fácil estabelecer relacionamento. Sejam elas, parentes, amigas de 
seus amigos, clientes, colegas de trabalho ou de escola, vizinhos. Com todas elas podemos começar 
um relacionamento, aproximando-nos para conhecê-las, serví-las, abençoá-las e oferecer-lhes a 
nossa sincera amizade. A mensagem de Jesus aos seus discípulos sempre foi de que a liderança é, 
antes de tudo, um ato de serviço.  
    Nada deve ser forçado. O amor tudo espera. Com oração e paciência surgem logo as primeiras 
oportunidades de se fazer o convite para participação de uma reunião muito especial. O convite 
deve ser feito com muita simpatia e cordialidade. Se a pessoa não aceitar não perca o seu interesse 
por ela. Insiste na intercessão e oração por ela e convide-a novamente por duas, três ou mais vezes.  
    Sendo aceito o convite será necessário facilitar a participação do convidado aos primeiros 
encontros. Toda atenção deve ser dada à pessoa que comparecer. Não pode haver nenhum descuido 
dos anfitriões para que estreitem e se firmem os relacionamentos já iniciados. O ambiente do grupo 
em geral deve ser agradável, alegre e muito acolhedor.  
 

5. ESCOLHA UMA PESSOA COM POTENCIAL 
PARA SER O CO-LÍDER DO GRUPO 

 
    Jesus quando enviou os seus discípulos para evangelizar, enviou-os de dois em dois. É preciso o 
testemunho sempre de mais de uma pessoa, além de favorecer e possibilitar o apoio mútuo no 
trabalho de liderança do grupo. É melhor dois do que um, pois quando há dois, Jesus sempre se põe 
no meio!  



O companheirismo é uma necessidade no exercício do ministério. O apóstolo Paulo não abria mão 
como, aliás, aconteceu quando ele chegou a Trôade para pregar o evangelho e uma porta se lhe 
abriu no Senhor, como ele mesmo disse em 2 Cor. 2:12,13: “Não tive tranquilidade no meu espírito, 
porque não encontrei o meu irmão Tito, por isso, despedindo-me deles, parti para a Macedônia”. 
“Chegando nós à Macedônia, nenhum alívio tivemos; pelo contrário, em tudo fomos atribulados:  

lutas por fora, temor por dentro. Porém Deus, que conforta os abatidos, nos consolou com a chegada 

de Tito” (7:5,6).  
    Paulo quando estava só quase nada produzia para a expansão do Reino. Mas quando estava em 
equipe o seu ministério sempre era muito frutífero.  
    Escolha o seu cooperador, ore com ele, e trabalhem juntos. Ponha atenção também naquelas 
pessoas que poderão vir ajudar no trabalho do discipulado, quando for necessário. Forme-os e dê- 
lhes oportunidade para formar a outros, em grupo, um a um.  
 

6. PREPARE-SE PARA A REUNIÃO DO GRUPO. ESTUDE 
A PALAVRA E ORE PELOS PARTICIPANTES. 

 
    A vida do líder deve ser exemplar. Deve ter um bom testemunho. ser cheio de fé e do Espírito 
Santo. O Espírito Santo faz com que nossas vidas sejam atrativas, equilibradas e autênticas.  
    O Senhor Jesus nos delega autoridade e o Seu Espírito nos dá coragem e poder para testificar. O 
estudo da Palavra nos ilumina a tal ponto que ao ser apresentada, jamais volta vazia!  
    Deus sempre prepara os seus líderes para fazerem coisas extraordinárias. O mover soberano e 
poderoso de Deus faz com que coisas surpreendentes aconteçam! Ore, espere e veja. Tudo é possível  
ao que crê.  
    É verdade que a tarefa não será nada fácil. É preciso persistência. É preciso permanecer em 
Cristo, pois sem Ele nada pode ser feito.  
    O Evangelho a ser apresentado será sempre o do Reino de Deus. Jesus nos ensinou a orar por 
isso: “Venha o teu reino e seja feita a tua vontade”. É a pessoa de Cristo que deve ser apresentada.  
    Prepare um testemunho rápido sem entrar em detalhes contando como era a sua vida antes de 
conhecer a Cristo e o que aconteceu depois. Pode se incluindo o testemunho do co-líder também.  
    O primeiro encontro será mais dedicado às apresentações, às boas vindas e às orações.  
    A lição do dia que consta da apostila que deve se estudada com antecedência e sob oração.  
Procure lembrar os convidados sobre reunião e sobre a abertura para se trazer visitantes.  
    Com o decorrer do tempo vamos percebendo a mudança nas pessoas! Vão surgindo os 
testemunhos da parte dos participantes, e a oportunidade para os primeiros batismos.  
 

7. HAVENDO PESSOAS BATIZADAS NO GRUPO CASEIRO FORME 
GRUPOS DE DISCIPULADO A FIM DE APERFEIÇOÁ-LOS 

PARA ALCANÇAR A MULTIPLICAÇÃO 
 
    Quando o Grupo Caseiro já tiver pessoas batizadas é necessário que se faça o trabalho de 
discipulado com elas, a fim de ensiná-las tudo quanto Jesus ensinou a seus discípulos. O discipulado 
leva o discípulo vivenciar o estilo de vida de Cristo. Leva o discípulo á renúncia de si mesmo, dos 
seus direitos e de sua vontade. Assim vão se estabelecendo os princípios do Reino de Deus na vida do 
discípulo, firmando o seu caráter de forma que vá deixando de ser influenciado para passar a 
influenciar a sociedade em que vive.  
    O discipulado exige um preço a ser pago pelo discípulo conforme está registrado em Lucas 14:25-
27: “Grande multidão o acompanhava, e ele, voltando-se lhe disse: Se alguém vem a mim e não 
aborrece a seu pai e mãe, e mulher, e filhos; e irmãos, e irmãs e ainda a sua própria vida não pode ser 

mau discípulo. E qualquer que não tomar a sua cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo”.  
   O significado do vs. 26 é facilmente entendido lendo-se Mateus 10:37: “Quem ama seu pai ou sua 
mãe mais do que a mim, não é digno de mim”...Quanto à cruz, sabemos que era um instrumento de 
morte. Cristo foi compelido a carregá-la até o lugar da Sua execução. Enfraquecido suportou-a até à 
fadiga e à exaustão. Carregar o “madeiro”pesado era parte da punição ao que estava condenado à 
morte por crucificação. 
   Os verdadeiros discípulos participam dos sofrimentos pelo Evangelho e suportam perseguições e 
tribulações, afim de que sejam considerados dignos do reino de Deus (2Tes. 1:4,5). 


